Resistências e objeções ao desenvolvimento territorial.. Acho que nao precisa entrar aqui nao que sao ou hipoteses  ou resultados da sua pesquisa. Voce tem que se limitar ao estado da arte e a bibliografia (que  fala apenas da resistencia inicial de certos prefeitos)

Reconhece-se, no entanto, que há resistências ao processo de territorialização da ação pública, sobretudo por parte de atores sociais que de certa maneira vêem suas verdades, políticas e saberes questionados, caso do corpo técnico dos agentes de desenvolvimento tradicional (leia-se EMATER e Estados). Cuidado com essa afirmaçao...No inicio houve resistência dos Prefeitos e das prefeituras...dos Estados depende se for situaçao e oposiça e depende obviamente da historia e dos padrinhos de cada um dos territorios rurais

Mas no Nordeste e no caso de Aguas Emendadas (hipotese minha e Massardier) as Emater ganharam visibilidade, poder e recursos com o Territorio....no caso do Portal da Amazonia (MT) sao as secretarias de agricultura municipais...

Como retaguarda destas resistências existem ainda a dependência do território ao federalismo (dependência ao caminho federal... sim mas aqui é a propria subsidiaridade do sistema federal que leva a isto, o fato do Estado ou do Municipio se aproveitar dessa caracteristica para apoiar ou freiar é segundario...o problema é a inadequaçao do Programa (que que dar autonomia e poder as organizaçoes e expressoes locais da agricultura familiar mediante um processo participativo) com a constituiçao, com o sistema federal  ), a regulação cruzada que incide sobre os atores do território (no caso do TAE são 3 UF’s) e o sistema sócio-tecnico (definir) que continua a controlar as aplicações de instrumentos de políticas públicas na ponta da implementação. Outra questão relevante para justificar esta resistência é falta de instrumentos de avaliação independentes dos projetos que muitas vezes acabam sendo utilizados como instrumentos políticos e pouco efetivos para o desenvolvimento (idem isto sera uma possivel hipotese de trabalho, tem que se partir das avaliaçoes ja feitas).

Ainda que pesem estas resistências, a institucionalização do TAE está em processo, graças ao papel importante que o entorno representa para o DF, sobretudo para a emergência do território e, pela real participação da sociedade civil na vida dos Conselhos do Território, nos conselhos municipais e estaduais de desenvolvimento rural em maior ou menor grau de atividades.

